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RESUMO 

 Este trabalho é resultado de uma análise teórica, fundamentada em estudo de pesquisa 
descritiva com o modelo misto, acerca da problemática da leitura e escrita em alunos com 
dificuldades de aprendizagem, como forma de superação cognitiva das crianças em 
idade escolar no bairro Catelenga Velha-Caála , que se caracteriza pelo excesso de 
alunos nas escolas públicas o que dificulta a assistência individualizada aos alunos , e 
pelos resultados do rendimento escolar registrados nos índices de repetição e de 
reprovação estudantil. Verificamos, nessa perspectiva, que a criação de um centro de 
explicação acompanhado de um trabalho multiprofissional das equipes técnicas e 
pedagógicas , pode dispor da competência do serviço social como estratégia de combate 
a problemática da dificuldade leitura e escrita , a partir da estruturação de um plano de 
ensino rigoroso e de excelência, referência e com direção social, dialogo permanente 
entre o centro e os encarregados de educação como também a adoção de um calendário 
e horário flexível nos períodos de pico das aulas nas escolas onde as crianças estão 
matriculadas e poder ajudar significativamente mantendo a harmonia entre a escola e o 
centro de explicação.  
Palavras-chave: centro; explicação; leitura; escrita; processo; ensino aprendizagem; 

dificuldades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This work is the result of a theoretical analysis, based on a descriptive research study with 
a mixed model, about the problem of reading and writing in students with learning 
difficulties, as a way of overcoming cognitive difficulties for school-age children in the 
neighborhood of Catelenga Velha-Caála, which is characterized by an excess of students 
in public schools, which makes it difficult to provide individualized assistance to students, 
and by the results of school performance recorded in the rates of repetition and student 
failure. We found, from this perspective, that the creation of a tutoring center accompanied 
by multidisciplinary work by technical and pedagogical teams, can have the competence 
of social services as a strategy to combat the problem of reading and writing difficulties, 
based on the structuring of a rigorous and excellent teaching plan, a reference and with 
social direction, permanent dialogue between the center and the guardians, as well as the 
adoption of a flexible calendar and schedule during peak periods of classes in the schools 
where the children are enrolled, and can significantly help maintain harmony between the 
school and the tutoring center. 
Keywords: center; tutoring; reading, writing, process; teaching learning, difficulties. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este projecto decorre de uma investigação realizada no âmbito do curso de 

Licenciatura em Ensino primário e tem como tema: Criação de um Centro de explicação 

de leitura e escrita para alunos com dificuldades de aprendizagem como forma de 

superação cognitiva das crianças em idade escolar no bairro catelenga velha-caála. A 

inquietação  de estudar esta temática decorre de um conjunto de motivações pessoais e 

pela perceção de algum vazio a nível da aprendizagem da leitura e escrita. 

Diante desta situação, entende-se-se que o uso da leitura e da escrita merece 

atenção de toda a comunidade académica, pois a falta de acções que incentive sua 

prática nos alunos, pode proporcionar o fracasso escolar nos diferentes níveis de ensino.  

1.1 Descrição da Situação Problemática 

Com vista a aprofundar as principais causas que estão na base destas 

dificuldades, constatamos os seguintes aspectos: 

➢ Dificuldades ao ler e escrever correntemente; 

➢ Baixo resultado dos alunos nas avaliações sobre a ortografia e caligrafia; 

➢ Insuficientes acções didácticas orientadas pelos professores para incentivar a 

leitura; 

Assim sendo estes aspectos permitiram a delimitar como Situação Problemática: 

Insuficiente aprendizagem da leitura e escrita das crianças de Catelenga. Uma das 

causas que pode estar a afectar aprendizagem dos alunos é a falta de acções didácticas 

que incentive os alunos a ler e escrever correctamente.  

Em correspondência com os autores destacados na fundamentação teórica, os 

motivos que dificultam os alunos a não saber ler e escrever correctamente não podem 

constituir impedimentos para que se desenvolvam acções didácticas que possam 

incentivar os alunos a ler e escrever, contribuindo deste modo na qualidade do processo 

de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa. 

De realçar que o anteriormente descrito, levou-nos a formular o seguinte 

Problema Científico: Problema Científico: Como incentivar a aprendizagem da leitura 

e escrita nas crianças em idade escolar do Bairro Catelenga, no Município do 

Caála/Huambo. 
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Diante do qual, delimitou-se o seguinte Objecto de Estudo: Processo de Ensino-

Aprendizagem da Língua Portuguesa e como Campo de Acção: Leitura e escrita nas 

crianças em idade escolar do Bairro Catelenga, no Município do Caála/Huambo. 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Objectivo Geral 

Criar um centro de explicação de leitura para crianças com dificuldades de leitura 

e escrita. 

1.2.2 Objectivos Específicos 

Para o cumprimento da meta principal da investigação, formulamos os seguintes 

objectivos específicos: 

1. Expor as principais teorias sobre a criação de centros de explicação e sobre 

metodologias de ensino da leitura e escrita; 

2. Verificar o real estado do processo de ensino e aprendizagem de leitura e escrita 

das crianças em idade escolar na localidade de Catelenga -Velha; 

3. Oportunizar uma nova compreensão da língua; do seu funcionamento ao seu uso 

adequado. 

1.3 Contribuições do trabalho 

O projecto   proposto, permitiu-nos descobrir sua enorme relevância, pois, a 

dificuldade de não saber ler e escrever correctamente, pode impulsionar o fraco 

aproveitamento escolar nas diferentes disciplinas curriculares e no processo de inclusão 

social no futuro da criança.  

Por tanto, a nossa prioridade neste projecto, foi de contribuir com máximo rigor, 

excelência, eficiência e ética na aprendizagem das crianças de Catelenga em idade 

escolar, contribuindo assim no desenvolvimento do país e de modo particular esta 

localidade.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 Conceitos gerais  

2.1.1 O que é ler?  

            Inicialmente precisamos questionar o acto de ler: Segundo Solé, ler é um 

processo de interação entre o leitor e o texto. Neste processo estão incluídas as 

capacidades de compreensão e interpretação.  

2.1.2 O que é escrever?  

            Entende-se o acto de escrever como uma construção do conhecimento através 

da correspondência do som com a grafia.  

2.1.3 Centro de explicações:  O que são? 

              Os centros de explicações são estabelecimentos que oferecem suporte ou 

auxílio aos alunos no seu processo normal de aprendizagem.  

2.1.4 Processo de ensino da leitura  

Considera-se que o processo de ensino da leitura é de grande relevância para 

todo educador. Pois, é através da leitura que se adquire sucesso escolar, constituindo 

certamente a base para a compreensão das demais disciplinas do currículo escolar. Por 

outro lado, é por meio da leitura que os horizontes são ampliados e novos conhecimentos 

são desvendados. 

De referir que são várias as pesquisas que abordam sobre a importância da leitura 

no Processo de Ensino-Aprendizagem de qualquer nível de ensino. 

Stephani (2014, p.204), afirma que para que a escola forme bons leitores, é preciso 

“capacitar os alunos a terem o prazer na leitura. Evidentemente, pela grande relevância 

que a leitura desempenha no Processo de Ensino-Aprendizagem dos alunos, 

especialmente para o ensino Pré-escolar, para que crie interesse nos alunos, é 

necessário que se crie medidas incentivadora. 
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Deste modo, consideramos que   a partir da leitura os alunos aprendem a 

interpretar um texto, proporcionando deste modo o sucesso no exercício de raciocínio 

para que haja uma compreensão, criando assim uma relação dialéctica entre o texto e o 

leitor durante a leitura, conforme aborda Colomer (2002, p.31), que o leitor se fundamenta 

nos seus conhecimentos prévios para interpretar o texto e entender seus significados 

para assim elaborar novos conhecimentos na sua mente. 

Diante desta situação, entendemos que a função primordial da escola é de ensinar 

o aluno a ler correctamente, o que implica dizer que cabe formalmente à escola 

desenvolver acções didácticas que leve o aluno a se interessar pela leitura, que segundo 

Simões (2005), que estudar é uma actividade que implica o treinamento prévio, e que 

tem a leitura como o elemento essencial.  

No entanto, é importante ressaltar que a leitura é a base do sucesso escolar e que 

para alcançar este sucesso, é necessário que o professor apresente uma nova postura, 

buscando o aperfeiçoamento e actualização dos conhecimentos aplicados à leitura para 

ajudar o aluno a alcançar a excelência no Processo de Ensino-Aprendizagem de qualquer 

disciplina. 

2.2 Estratégia de leitura  

A leitura precisa ter uma profundidade em relação ao texto, e não apenas a 

decodificação de palavras, é necessário que o educador se preocupe em trabalhar a 

significação dos textos propostos aos educandos. (FREIRE,1991)  

 De acordo com Lajolo e Zilberman (1999, p. 14) “ser leitor, papel que, enquanto 

pessoa física, exercemos, é função social, para a qual se canalizam ações individuais, 

esforços coletivos e necessidades econômicas”. Partindo desse argumento, é possível 

notar que trabalhar a leitura pode contribuir de modo significativo para o desenvolvimento 

de maneira ampla considerando suas diversas funções. Nesse viés é fundamental que a 

estratégia de leitura ocorra de maneira prazerosa, é importante oferecer a criança 

condições significativas por meio da leitura, pois, leitura literária pode converter-se numa 

prática de instauração de significados” (LAJOLO, 2005). 
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2.2.1 Processo de ensino da escrita  

A aprendizagem da linguagem escrita está inserida no currículo escolar de 

qualquer sistema de ensino, pois tal como nos refere  Sim-Sim (1998), “o acesso à 

linguagem escrita é a porta de acesso a um contexto mais amplo que aquele que nos é 

oferecido pela via da informação oral”. Na óptica de Silva (2003), a aprendizagem da 

leitura é dos maiores desafios que as crianças têm que enfrentar nas fases iniciais da 

sua escolarização. Enfrentar e vencer esse desafio num mundo dominado pela 

informação escrita é o primeiro grande passo na vida das crianças que frequentam hoje 

a escola, mas que no amanhã se tornarão cidadãos autónomos na procura e perceção 

de informação de que necessitam nos mais diversos contextos. SARA (2016) 

A escrita exige a capacidade de seleccionar e combinar as expressões linguísticas, 

organizando-as numa unidade de nível superior, para construir uma representação do 

conhecimento, correspondente aos conteúdos que se quer expressar. A escrita encontra 

no texto a forma mais relevante de representação do conhecimento. LUIS (2007)  

A escrita é uma atividade dotada de significativa complexidade, uma vez que, além 

de ela atrelar-se a fatores de ordem linguística, cognitiva e social, sua prática é feita, 

normalmente, em um contexto marcado por conflitos políticos e pedagógicos. Para se 

compreender o intricado processo da escrita, é necessário, então, levar em conta uma 

série de elementos a ela associados, afinal, escrever, para a grande maioria dos usuários 

de uma língua, não é algo que flua naturalmente, bastando, para isso, que haja um 

contexto de produção. É como afirma Barbeiro:  

[...] escrever não se limita a uma montagem mecânica de peças, segundo uma ordem 
pré-determinada. Mesmo quando activado um modelo ou esquema organizativo, 
continua a ser necessário considerar aspectos particulares ligados à adequação a 
finalidades, destinatários, contexto social em que se encontram quem escreve e quem 
lerá o texto. (BARBEIRO, 2005). 

2.3  Bases neurofisiológicas da aprendizagem da leitura e da escrita. 

O cérebro é a base material da mente humana, das batidas do coração, da 

respiração, do humor, dos sonhos, da fome, da dor, da personalidade, da intelectualidade 

e da criatividade. É da interação entre as estruturas mentais e meio onde se está inserido 

que ocorre o ato de aprender. Silva (2012) menciona que o cérebro é a base de trabalho 
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da pedagogia, pois é essencial compreender o seu funcionamento para se saber ensinar. 

Se formos conhecedores da forma como o cérebro recebe os estímulos, vamos saber 

como se estabelecem as redes neurais para que o processo de aprendizagem e da 

consolidação da memória sejam efetuados com sucesso. 

Pereira (2011) afirma ainda que “a função que os neurónios desempenham na 

aquisição das competências da leitura e da escrita é muito importante: receber os 

estímulos, responder, descodificá-los e armazená-los, transformando-os em informação, 

ou seja, no caso específico destas aquisições, os estímulos que lhes são dados são o 

conhecimento das letras, dando aos alunos as indicações que necessitam para as usar 

corretamente”.  Assim se realizam as sinapses, que são a passagem de informação de 

um neurónio para o outro, e os neurónios precisam de estimulação para responderem a 

uma capacidade funcional. Consequentemente, para aprender, o aluno precisa de 

encontrar referenciais para integrar novas informações. Quando algum conteúdo não é 

compreendido pelo aluno, cabe ao professor reorganizar a informação, procurando outras 

metodologias e recursos de forma a facilitar a mediação do conhecimento. 

2.3.1 Importância da Neurociência na aprendizagem da leitura e da escrita  

Considerando o acima referido, é percetível que, no processo de ensino-

aprendizagem da leitura e da escrita, existe uma especial relevância em termos 

conhecimento das modificações do cérebro perante novas aprendizagens, pois estas, ao 

serem integradas nos conhecimentos já existentes, resultam em mudanças significativas 

na aquisição de novos processos. Segundo Silva (2012), “a Neurociência está 

estritamente ligada à aprendizagem pois analisa como é que o nosso cérebro assimila 

conteúdos”. Revela-se de extrema importância para a educação pois permite que se 

conheça profundamente o cérebro para que saibamos a sua função na aprendizagem.  

Seguindo as perceções de Silva (2012), “para que as aprendizagens se possam 

consolidar, é essencial o uso de estratégias adequadas que proporcionem aos alunos 

atividades motivantes e desafiadoras”. Desta forma, será possível aumentar a quantidade 

e qualidade das conexões sinápticas provocando uma boa atividade cerebral, com bons 

resultados no processo de aprendizagem. É por isso importante que os docentes sejam 

conhecedores e capazes de percecionar se os métodos que utilizam para a 



18 

 

aprendizagem da leitura e da escrita despertam processos cognitivos ligados à entrada 

de informação e à compreensão da mesma. SARA (2016). 

2.4 Sequências didácticas do ensino da leitura e da escrita  

As sequências didáticas são “um conjunto de atividades escolares organizadas, 

de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”. (SCHNEUWLY; 

DOLZ, 2004). Elas permitem aos alunos colocar em prática tanto os aspectos da 

linguagem já internalizados quanto aqueles que eles ainda não têm domínio; elas ajudam 

os alunos a compreender melhor um determinado gênero discursivo. 

Nesse sentido, é preciso mencionar que as sequências didáticas exigem que o 

professor:  

a)  tenha profundo conhecimento de sua turma;  

b)  saiba selecionar os textos a serem trabalhados de acordo o quotidiano da 

criança;  

c) esteja atento aos resultados revelados;  

d)  saiba fazer com que as falhas apresentadas pelos alunos transformem- se em 

outras actividades em sala de aula ou fora dela. 

Desse modo, uma sequência didática somente será bem sucedida se todas as 

actividades pensadas e elaboradas pelo professor basearem-se nas necessidades 

de cada aluno. 

2.5 Centro de explicações  

Os centros de explicações são estabelecimentos que oferecem suporte e auxílio 

aos alunos no seu processo de aprendizagem. São uma óptima opção para quem precisa 

de um reforço escolar ou para quem quer se aprofundar conhecimentos em alguma área 

em particular. Além das aulas de reforço, os centros de explicações podem também 

oferecer até mesmo programas de tutoria individual para alunos com dificuldades 

específicas. 
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2.5.1 Funcionamento dos centros de explicações 

Os centros de explicações funcionam de maneira complementar ao ensino 

tradicional. E também oferecem aulas e suporte aos alunos em suas dificuldades 

específicas, num ambiente mais individualizado e personalizado para o aprendizado. O 

ambiente dos centros de explicações é em geral, mais tranquilo e menos estressante do 

que a sala de aula tradicional. Isso pode ajudar os alunos a conseguir maior 

concentração, logo melhor e a aproveitamento e sucesso escolar. 

Os professores dos centros de explicações devem ser qualificados e possuir 

experiência no ensino e na tutoria individualizada. Eles adaptam as suas metodologias 

de ensino às necessidades específicas de cada aluno, o que por sua vez torna o processo 

de aprendizado mais eficiente. 

2.5.2 Benefícios dos centros de explicações 

Diante da realidade educacional, vemos a implementação do reforço escolar como 

uma alternativa para a redução das desigualdades intelectuais e uma solução para 

diminuir as dificuldades na aprendizagem dos estudantes de escolas públicas, 

principalmente em disciplinas como língua portuguesa e matemática, tornando-se uma 

ferramenta de auxílio para a melhoria dos resultados em variadas avaliações. 

Alves (2018), apresenta sua visão sobre o reforço escolar:  

O reforço escolar tem como forma de resgatar no aluno, fazendo 
com que ele tenha ambição de aprender a Língua Portuguesa, bem como 
suas especificidades, como ler, escrever, interpretar e produzir textos, e na 
Matemática fazer com que ele aprenda as quatros operações básicas, fazer 
com que eles aprendam a interpretação dos problemas de matemática para 
a vida cotidiana. O professor tem que buscar instrumentos para expor o 

conteúdo de diversas maneiras, até que o aluno aprenda. (ALVES 2018) 

Por tanto entendemos que acriança ao frequentar um centro de explicações 

alcançará inúmeros benefícios. Podemos citar alguns dos benefícios:  
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➢ Melhorar o desempenho escolar: Ao frequentar um centro de explicações, 

os alunos podem ter um acompanhamento mais individualizado de suas 

dificuldades, convergindo para a melhoria das suas notas e do seu 

desempenho escolar. 

➢ Aprender em um ambiente mais tranquilo e personalizado: Os centros de 

explicações oferecem um ambiente mais tranquilo e personalizado para o 

aprendizado, o que pode ajudar os alunos a concentrarem-se melhor bem 

como a elevar as respectivas aprendizagens. 

➢ Acompanhamento mais individualizado: Como mencionado anteriormente, 

os professores dos centros de explicações podem adaptar suas 

metodologias de ensino às necessidades específicas de cada aluno, 

simplificando a aprendizagem do aluno. 

➢ Reforço da autoconfiança e da motivação: Ao melhorar as suas notas e 

desempenho escolar, os alunos ganham mais confiança nas suas 

habilidades académicas, o que pode refletir-se em outros aspectos de suas 

vidas. Além disso, o suporte e encorajamento oferecidos pelos explicadores 

do centro de explicações ajudará os alunos na sua motivação e 

autodeterminação para se esforçarem a atingirem seus objetivos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Para a elaboração do presente trabalho, foram utilizados os seguintes métodos: 

Métodos teóricos: 

➢ Análise-síntese: Foi utilizado com vista a distinguir as partes do problema, 

descobrir relações e características gerais entre as partes para a fundamentação 

teórica do Processo de Ensino-Aprendizagem da Língua Portuguesa no 

desenvolvimento do conteúdo sobre a leitura. Também será útil para a chegada 

das conclusões do diagnóstico, definindo e fundamentando o problema 

teoricamente. 

➢ Indutivo-Dedutivo: Permitiu perceber o conteúdo de forma geral e depois abstrair 

de todo assunto o essencial para compreender as causas que estão na base da 

dificuldade de leitura e escrita em crianças da localidade de Catelengue Caála. 

➢ Métodos empíricos: 

➢ Análise documental: Permitiu fazer uma análise profunda dos documentos 

normativos, programas e lei do Sistema Educativo em Angola para constatar a 

pertinência da investigação e a possibilidade de aplicação da proposta de acções 

didácticas que visam incentivar a leitura e escrita nas crianças. 

➢ Observação: Para além de averiguar a situação problemática e procurar 

compreender como se manifesta no contexto real e como foi no contexto desejado.  

➢ Inquérito: Foi aplicado nas entidades locais do bairro Catelenga, para explorar 

informações a respeito do objecto de estudo, bem como as medidas que são 

tomadas para incentivar a leitura nas crianças desta localidade. 

3.1  Tipo de Estudo 

O presente estudo foi abordado na perspectiva qualitativa, do tipo descritiva. 

Segundo Alferes (2010, p.51), “na investigação qualitativa, o significado atribuído pelas 

pessoas às suas experiências e as formas como as percepcionam reveste-se de valor 

proeminente”. 
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3.2 Participantes 

Para o sucesso deste projecto, contaremos com a participação de seguintes 

intervenientes: entidades locais e crianças com dificuldades de leitura e escrita, de 

Catelenga. 

3.2.1 População e Amostra 

Segundo Tjongolo (2016), a população é a totalidade de indivíduos que possuem 

as mesmas características definidas para um determinado estudo. Deste modo, o 

trabalho contou com uma população de 150 indivíduos.  

Quanto a amostra, de acordo com Marconi & Lacatos (2002), afirmam que é uma 

parte do universo. Nesse sentido, para o presente trabalho, a amostra será constituída 

por 50 crianças, seleccionadas de forma intencional e 10 autoridades locais, totalizando 

60 individuos. 

3.2.2 Caracterização do Local de Estudo 

O Bairro Catelenga geograficamente, está localizado no Município da Caála, 

Comuna sede, distando cerca de 2 Km da sede da Vila, limitado a Norte pelo Bairro Bloco 

7 ,a Sul pelo Bairro Caterça, a Este pelo Bairro Mangumbala  e a Oeste pelo Bairro 

Catelenga Nova. 

3.2.3 Técnicas e Instrumentos de coleta de dados 

Para a recolha de dados, usou-se um inquérito por questionário aplicado á 

crianças e autoridades locais. 

3.3 Análise de Dados 

O processo de análise foi desenvolvido com o auxílio do Excel,  por duas etapas: 

Primeiramente  feita a construção da base de dados e em seguida a análise dos dados e 

posteriormente sua discussão. 
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3.4 Aspectos Éticos da Pesquisa 

Para garantir a protecção da identidade dos intervenientes deste trabalho, a sua 

identificação não foi divulgada. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

4.1 Apresentação dos resultados  

Os resultados foram analisados de forma descritiva e qualitativa pois, as respostas 

dadas às questões nas entrevistas realizadas, nos serviram de base de reflexão sobre o 

assunto levantado. Esta análise teve como principal objetivo relacionar cada resposta 

com os objetivos e questões traçadas no início deste projecto. 

Realizou-se os trabalhos de campo entre os dias 27 a 28 de Maio com o propósito 

de obter mais subsídio sobre o assunto, com a participação de encarregados, autoridades 

locais e estudantes, totalizando 60 participantes identificados aleatoriamente, com uma 

população representativa de 160 indivíduos. 

O nível de crianças que não dominam a leitura e escrita é uma realidade na 

comunidade de Catelenga, onde a população vive essencialmente da agricultura e do 

comercio. E foi possível diagnosticar   dados, como se configura na tabela que se segue:  

 

Tabela 1:  domínio da leitura e escrita das crianças de catelenga com 

idades compreendidas entre 7 a 14 anos. 

 

Ano lectivo Boa Leitura e escrita  Mal leitura e escrita  

2023/2024 10 40 

     

Fonte: Fonte: elaborado pela autora (2024) 

 

Esta tabela resultante de um ditado supervisionado aplicado aos alunos e nos 

auxiliou a perceber que existe um índice muito elevado de crianças com debilidades de 

leitura e escrita, o que torna necessária a criação de um centro de explicação nesta 

comunidade.  
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Optamos também por usar a entrevistas como técnica de recolha de dados, 

analisando as respostas dos encarregados e autoridades num total de 10, de forma a 

responder às questões, proporcionando a chegada a conclusões pertinentes e viáveis 

para o nosso estudo.  

Identificamos a seguir as questões de investigação deste estudo dirigidas aos 

encarregados e autoridades locais:  

1. Tem filhos em casa que não sabem ler e escrever? 

2. Pela importância que se dá, é necessário criar um centro de reforço escolar para 

levar as nossas crianças a aprenderem a ler e a escrever? 

3. Existem técnicos médios com agregação pedagógica na comunidade?  

4. Existem psicólogos na comunidade?  

5.  Concordas com a criação de uma comparticipação mensal para manter os custos 

do centro com a qualidade esperada?  

6. Concordas com a existência de dois períodos isto é: manhã para as crianças do 

período tarde e tarde para as crianças do período manhã?  

Para a realização desta análise recorremos unicamente àquilo que é declarado 

por cada entrevistado. Previamente à discussão dos resultados, propriamente dita, optou-

se por apresentar uma síntese que resultou da análise de conteúdo das entrevistas. Esta 

síntese encontra-se estruturada em função das temáticas principais que emergiram desta 

análise e que permitiram a resposta às questões de pesquisa, conforme os gráficos 

seguintes: 
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Fonte: elaborado pela autora (2024) 

 

No decorrer deste estudo foi possível verificar na primeira questão que 80% 

porcentos dos encarregados e autoridades locais, têm filhos com dificuldades na 

aprendizagem da leitura e da escrita, e 20 % não possuem, totalizando 100% dos 

inquiridos.  

 

Diante das respostas obtidas entende-se que a implementação do centro de 

explicação é essencial por se constituir  uma alternativa para a redução das 

desigualdades intelectuais e uma solução para diminuir as dificuldades na aprendizagem 

dos estudantes de escolas públicas e não só, principalmente em disciplinas como língua 

portuguesa e matemática, tornando-se uma ferramenta de auxílio para a melhoria dos 

resultados em variadas avaliações e satisfação dos encarregados de educação e 

distintas autoridades locais de Catelenga.  

 

 

 

8

7

2

3

1ª Questão 2ª Questão

1º gráfico: questões dirigidas aos encarregados e 
autoridades locais( 1ª e 2ª  pergunta)

SIM NÃO
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Fonte: elaborado pela autora (2024) 

 

No decorrer deste estudo foi possível verificar na terceira questão que 80% dos 

encarregados e autoridades locais, têm filhos com dificuldades na aprendizagem da 

leitura e da escrita, 20 % não possuem, totalizando 100% dos inquiridos.  

Quarta questão ,conforme os dados no gráfico, foi possível perceber que 70% dos 

inquiridos declararam existir indivíduos formados em educação. E 23 % diz não  existir, 

totalizando 100% dos inquiridos.  

Consequentemente, a existência de um pessoal docente qualificado e a existência 

de um Psicólogo ou Psicóloga para debater-se e rebater-se com questões do fórum da 

estrutura psíquica da aprendizagem das crianças, e crucial para o sucesso do projecto.  

 

 

 

8

7

2

3

3ª Questão 4ª Questão

2º gráfico: questões dirigidas aos encarregados e 
autoridades locais( 3ª e 4 ª  pergunta)

SIM NÃO
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Fonte: elaborado pela autora (2024) 

 

Na penúltima questão procurou-se aferir se o encarregado concordava com a 

criação de uma comparticipação mensal para manter os custos do centro com a 

qualidade esperada. Assim sendo, um centro deve oferecer aulas e suporte aos alunos 

em suas dificuldades específicas, num ambiente mais individualizado, tranquilo e 

personalizado para o aprendizado. 

Na última questão procuramos saber sobre a condição da existência de dois 

períodos isto é: manhã para as crianças do período tarde e tarde para as crianças do 

período manhã. De acordo os resultados da entrevista e consubstanciadas na 

fundamentação teórica, os centros de explicações funcionam de maneira complementar 

ao ensino tradicional. Logo, o seu funcionamento é efectuado no período oposto ao 

funcionamento do horário da escola onde a criança está matriculada.  

 

 

 

 

9

10

1 0

5ª Questão 6ª Questão

3º gráfico: questões dirigidas aos encarregados e 
autoridades locais( 5ª e 6ª  pergunta)

CONCORDO NÃO CONCORDO
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

5.1 Viabilidade do projecto:  

Para maior percepção estão descritos em tabelas os seguintes itens do nosso 

plano de negócios: 

Tabela 2: Identificação do promotor 

Nome / Denominação social Centro de Explicação Benvinda Lucas  

Natureza da sociedade* Individual 

Ramo de actividade Ensino 

Endereço Bairro Catelenga 

Telefone  

Fonte:   elaborado apartir do modelo Business Model Canvas(2010) 

 

Tabela3: Recursos humanos  

Pessoal  Situação  

2 Professores Permanente 

Director  Permanente  

Psicólogo Temporário  

Fonte:   elaborado apartir do modelo Business Model Canvas(2010) 

 

Tabela: 4 Origem dos fundos 

Fonte:   elaborado apartir do modelo Business Model Canvas(2010) 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5: Custos com o pessoal, consumíveis 

Recursos próprios  200.000.00 kwanzas 

Outras fontes  Crédito bancário. 
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Director   30.000.00 kwanzas  

2 Professores 25. 000.00 kwanzas por professor 

Psicólogo 25.000.00 kwanzas  

Consumíveis 10.mil kwanzas 

Renda do edifício  15.000.00 kwanzas  

TOTAL 105.000.00 kwanzas 

Fonte:   elaborado apartir do modelo Business Model Canvas(2010) 

 

5.2 Plano de marketing:  

Meta: busca da satisfação de clientes. 

Estratégia de marketing: utilizar a audiência das redes sociais, criar descontos 

promocionais no mês da comemoração do dia da criança. 

A problemática da limitação de leitura e escrita em alunos, como forma de 

superação cognitiva das crianças em idade escolar no bairro Catelenga Velha-Caála, 

pode ser superada quando, a sociedade se une em prol desta causa. Para isto, é 

indispensável repensar nas políticas administrativas das instituições de ensino, no 

sentido de mitigar problemas sociais que afastam crianças e adolescentes da capacidade 

de ler e escrever correctamente.  

Quanto à família, esta pode colaborar para o fim do insucesso escolar, basta que 

para isso se comprometa a adoptar alguns cuidados para solucioná-los, como:  

➢ Envolver-se na vida escolar dos seus filhos;  

➢ Ouvir e compreender as preocupações dos filhos sobre a escola;  

➢ Intervir ou pedir suporte quando se apercebem que existem situações de risco que 

estão a causar ansiedade nos filhos ou estes evitam ir para a escola;  

 

O centro, deve continuar a primar pela qualidade, isto é, implica um projecto 

colectivo que requer acção coordenada e participação de todos neles envolvidos.  Os 

professores devem continuar a comprometer-se com a missão que lhes foi incumbida, no 

sentido de resolverem cooperativamente os inúmeros problemas educacionais que 

possam enfrentar.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O trabalho que se apresenta, teve como ponto de orientação o seu propósito de 

investigação inicialmente definido nos objectivos identificados. Tal intento resultou de 

uma inquietação em subsidiar a reflexão em torno da criação de um centro de explicação 

para dirimir algum deficit no que concerne a aprendizagem da leitura e escrita das 

crianças de Catelenga. O envolvimento familiar torna-se tão importante, nas escolas, no 

nosso dia-adia. É necessário um crescente acompanhamento desta realidade, tanto por 

parte dos parentes como da própria escola, mantendo um diálogo cooperante e 

transparente, entre estes dois agentes, sobre o percurso individual de cada educando, 

tendo como objectivo, o sucesso académico de todos os alunos. Muitas das vezes 

deparamo-nos com barreiras que não nos permitem aproveitar os benefícios que este 

envolvimento engloba. A colaboração entre a escola, pais e encarregados de educação 

torna-se necessária para o bem-estar do educando. Cuidar e educar envolve estudo, 

dedicação, cooperação e principalmente, amor de todos os responsáveis pelo processo 

de ensino-aprendizagem, que é dinâmico e está sempre em crescimento, evolução e 

aperfeiçoamento. 
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APENDICE 1: Questionário aplicado aos encarregados e entidades locais  

 

Cordiais saudações! Benvinda Lucas, estudante finalista do curso de Licenciatura em 

Ensino Primário no Instituto Superior Politécnico Caála, pretende realizar um estudo com 

vista a destacar a relevância da criação de um centro de explicação de leitura e escrita 

em alunos com dificuldades de aprendizagem, como forma de superação cognitiva das 

crianças em idade escolar no bairro Catelengue Velha-caála. Para o efeito agrademos 

desde já o vosso contributo sobre esta situação preenchendo os espaços seguintes:  

 

Género X Idade   Profissão 

Masculino    

Feminino    

 

1. Tens filhos em idade escolar em casa que não sabem ler e escrever? 

a) Sim  

b) Não  

 

2. Pela importância que se dá, é necessário criar um centro de reforço escolar para 

levar as nossas crianças a aprenderem a ler e a escrever? 

a) Sim  

b) Não  

 

3. Existem técnicos médios com agregação pedagógica na comunidade?  

a) Sim  

b) Não  

4. Existem psicólogos na comunidade?  

a) Sim  

b) Não  
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5.  Concordas com a criação de uma comparticipação mensal de 1950 kwanzas para 

manter os custos do centro com a qualidade esperada?  

a) Sim  
 

b) Não  
 

6. Concordas com a existência de dois períodos isto é: manhã para as 

 crianças do período tarde e tarde para as crianças do período manhã?  

a) Sim 
  

b) Não  
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APENDICE 2: Ditado aplicado aos alunos  

 

A lebre e o camaleão 

A lebre e o camaleão resolveram ir pelos caminhos das caravanas 

levando borracha para permutar pelos belos tecidos vindos de oriente e ocidente. 

Muitas vezes a acelerada lebre ultrapassou e cruzou o lento camaleão nos longos 

caminhos do mato, levando produtos e trazendo panos, gritando-lhe cá vou eu enquanto 

desaparecia. 

Ao desafio respondia o camaleão: Chegarei a meu tempo. 

Finalmente, a lebre, assim como adquiriu bonitos panos, também os perdeu, 

nos percalços da desordenada pressa, e anda para aí vestida dum cinzento escuro e sem 

cor. O lento e pautado camaleão juntou farta fazenda, e tanta e tão diferente, que ainda 

hoje muda, a todo o instante, panos de variado colorido. ( conto africano) 
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ANEXO 1: Credencial  
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Anexo 2: Entrada do bairro Catelenga  
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Anexo 3: Modelo de negócio BMC (Business Model Canvas 
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Anexo 4: Parte dos alunos participantes  

 

 

 

 

 

 


